
 

 
 

Ficha 2 (variável) 
 

 

Disciplina: Processo de Terapia Ocupacional na Saúde Mental Código: STO170 

Natureza: 
(x) Obrigatória 
(  ) Optativa 

(x) Semestral      () Anual () Modular 2° Semestre – 2020 

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: ( ) Presencial ()Totalmente EaD(  ).% EaD* 

CH Total: 45h  

% Remoto: 45h - 100%  

CH semanal: 3h 
Padrão (PD): 45 Laboratório (LB): 00 Campo (CP): 00 Estágio (ES): 

00 
Orientada (OR):  
00 

Prática Específica (PE): 
00 

Estágio de Formação 

Pedagógica (EFP): 
Extensão 
(EXT): 00 

Prática como 
Componente 
Curricular 
(PCC): 00 

    

 

EMENTA (Unidade Didática) 
Avaliação, Planejamento terapêutico, métodos de tratamento considerando as alterações do comportamento humano. 
Diferentes níveis de Atenção (Hospital, Hospital dia, Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), Clínicas, Consultórios, 
Ambulatórios e Comunidades Terapêuticas). 
 

 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 
1. Da Loucura à Saúde Mental: momentos históricos e a contextualização do campo; 
2. Contextualização e histórico da Terapia Ocupacional na Saúde Mental; 
3. O processo terapêutico ocupacional em saúde mental; 
4. Modelos e abordagens aplicados à Terapia Ocupacional em Saúde Mental; 
5. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta Ocupacional; 
6. Diretrizes e Tecnologias de cuidado em Saúde Mental; 

a. Projeto Terapêutico Singular; 
b. Acolhimento; 
c. Busca Ativa; 
d. Técnico de Referência; 
e. Matriciamento; 
f. Acompanhamento Terapêutico; 
g. Visita Domiciliar; 

OBJETIVO GERAL 
1. Proporcionar que o aluno se instrumentalize para a inserção e atuação do terapeuta ocupacional no campo 

da Saúde Mental. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
1. Conhecer o processo histórico da Saúde Mental, equipamentos e experiências de desinstitucionalização 

que vêm se constituindo como referências nacionais e internacionais no campo da saúde mental; 
2. Compreender os diversos determinantes macro e microssociais do processo saúde/doença no campo da 

Saúde Mental; 
3. Compreender e analisar criticamente o campo de atuação da Terapia Ocupacional na Saúde Mental; 
4. Conhecer legislação que regulamenta as Políticas Públicas contemporâneas em Saúde Mental e refletir 

sobre a inserção da Terapia Ocupacional; 
5. Compreender, aplicar e analisar os domínios e processo Terapêutico Ocupacional em Saúde Mental de 

forma geral e em programas específicos; 
6. Compreender as diretrizes e tecnologias de cuidado em Saúde Mental; 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Todos os procedimentos didáticos serão baseados em metodologias ativas: 

• Aulas expositivas e expositivas dialogadas; 

• Relato de experiência profissional; 

• Relatos de casos clínicos; 

• Dinâmicas de grupo (se necessário) 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

A Avaliação será composta a partir das seguintes tarefas: 
I- Avaliação escrita; 
II- Atividades assíncronas. 
 
Fórmula para o cálculo das notas 
Índice: 
NF: Nota final da disciplina 
NA1: Nota da Avaliação Escrita (peso 4 – 40 pontos) – Objetivo: Avaliar conhecimentos advindos da disciplina. 
NA2: Nota da Avaliação Escrita (peso 4 – 40 pontos) – Objetivo: Avaliar conhecimentos advindos da disciplina. 
NT: Nota das atividades assíncronas (peso 2 – 20 pontos) – a ser entregue a cada aula – Cada atividade não 
entregue, entregue errada e/ou sem o devido comprometimento decrescerá 2 pontos da nota final, somando ao 
máximo de 20 pontos de decréscimo. Objetivo: Sistematizar e sedimentar o conhecimento; 
 
NF: NA1+NA2+NT 
 
Obs.: De acordo com a Resol. 37-97 CEPE:  
Art. 80 - Não haverá abono de faltas, qualquer que tenha sido a razão da ausência  
Art. 94 - Ressalvado o que dispõem os artigos 98 e 99 desta Resolução, o aluno será aprovado por média quando 
alcançar, no total do período letivo, frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) da carga horária inerente à 
disciplina (conforme elenco de disciplinas do departamento) e obtiver, no mínimo, grau numérico setenta (70) de 
média aritmética no conjunto de provas e outras tarefas realizadas pela disciplina.  
Art. 95 - Os alunos que não obtiverem a média prevista no artigo anterior deverão prestar exame final, desde que 
alcancem a frequência mínima exigida e média não inferior a quarenta (40).  
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Docente responsável: Luís Felipe Ferro 
Contato: luisfelipeferro@gmail.com 
Carga horária total: 45h 
Carga horária semanal (atividades síncronas + assíncronas): 3 
Carga horária síncrona: 5h 
Carga horária assíncrona: 40h 
Número de vagas: 60 
Datas de início: 05/05  
Data de fim: 11/08 
Data do exame final: 18/08 
Período: 5° Período 
Curso: Terapia Ocupacional  
Plataforma de Comunicação: TEAMS 
 
 

Cronograma 
 

SEM. DATA 
HORAS ATIVIDADE 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1ª 
05/05 

quarta-feira 

-1h síncrona 
(8h30min às 
9h30min) 
-2h assíncronas 

Síncrona e 
Assíncrona 

1. Leitura do Plano de Ensino 
2. A Reforma Psiquiátrica e a Reabilitação Psicossocial no contexto brasileiro 

2ª 
12/05 

quarta-feira 

3h Assíncrona 1. Saúde Mental e a Reabilitação Psicossocial no contexto brasileiro 

3ª 
19/05 

quarta-feira 

3h Assíncrona 1. Projeto Terapêutico Singular Individual: diretrizes e estrutura para o cuidado em Saúde Mental 

4ª 
26/05 

quarta-feira 

3h Assíncrona 1. Projeto Terapêutico Singular Coletivo: diretrizes e estrutura para o cuidado em Saúde Mental 

5ª 
02/06 

quarta-feira 

3h Assíncrona 1. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta 
Ocupacional 

6ª 
09/06 

quarta-feira 

3h Assíncrona 1. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta 
Ocupacional 

7ª 
16/06 

quarta-feira 

3h Assíncrona 1. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta 
Ocupacional 

8ª 
23/06 

quarta-feira 

3h Assíncrona  1. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta 
Ocupacional 

9ª 
30/06 

quarta-feira 

-2 horas síncrona 
(8h30min às 
10h30min) 
-1h assíncrona 

Síncrona e 
Assíncrona 

1. Prova 

10ª 
07/07 

quarta-feira 

3h Assíncrona  1. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta 
Ocupacional 

11ª 
14/07 

quarta-feira 

3h Assíncrona  1. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta 
Ocupacional 

12ª 
21/07 

quarta-feira 

3h Assíncrona  1. Rede de Atenção Psicossocial: Equipamentos de Saúde Mental e a inserção do Terapeuta 
Ocupacional 

13ª 
28/07 

quarta-feira 

3h Assíncrona  1. Saúde Mental e o trabalho em rede: Estrutura e possibilidades de interlocuções interprofissionais 
para o cuidado em liberdade 

14ª 
04/08 

quarta-feira 

3h Assíncrona  1. Acompanhamento Terapêutico na Saúde Mental: dispositivos para o trabalho do terapeuta 
ocupacional 

15ª 
11/08 

quarta-feira 

-2 horas síncrona 
(8h30min às 
10h30min) 
-1h assíncrona 

Síncrona  1. Prova 

16ª 
18/08 

quarta-feira 

-2 horas síncrona 
(8h30min às 
10h30min) 

 1. Exame Final 
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